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RESUMO 
 

 
Este artigo tem em vista trazer considerações a cerca dos fundamentos da Educação 
Ambiental conduzida pela Transdisciplinaridade. O artigo é parte da investigação 
realizada em uma escola da rede municipal de Goiânia, seguindo as linhas de 
pesquisas abordadas pelo Núcleo de Pesquisas em Educação Ambiental e 
Transdisciplinaridade (NUPEAT), do Instituto de Estudos Sócio-Ambientais (IESA-UFG). 
As conclusões decorrentes do estudo, entre outros aspectos enfatizam o currículo 
escolar como mantenedor de verdades construídas historicamente. Abordar conceitos 
neutralizando o acúmulo ingênuo de conhecimento reflete uma proposta para a 
formação do ser humano. Transgredir as barreiras do olhar condicionado prepara as 
mentes para o enfrentamento das incertezas, mostra-se como possibilidade para uma 
nova história educacional. 
 
 Palavras-chave: Educação ambiental, transdisciplinaridade, conteúdos, 
condicionamento. 
______________________________________________________________________ 
 
 
ABSTRACT 
 
This article aims to bring about a consideration of the grounds of the Environmental 
Education led Transdisciplinarity. The article is part of the research conducted in a 
school the network of municipality Goiânia, following the lines of a-edge research by 
Nucleus Research Environmental Education and Transdisciplinarity (NUPEAT), the 
Institute of Socio-Environmental Studies (IESA – UFG). The conclusions arising from the 
study, among other things emphasized the school curriculum and maintain nedor-truths, 
historically constructed. Addressing concepts neutralize the accumulation ingenuous of 
knowledge reflects a proposal for the formation of the  human being. Infringe look at the 
barriers of conditioning the minds prepares to confront the uncertainties, shows up as a 
possibility for a new education history. 
 
 
Key words: Environmental education, transdisciplinarity, content, conditioning. 
 

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 
 
 
 

1. A Educação Ambiental e a Transdisciplinaridade. 
 
 

Este artigo constitui-se em uma analise sobre a idéia que a Educação 
Ambiental fundada pelos princípios transdisciplinares possibilitam a mediação educativa 
através da criação de espaços dialógicos. A atenção volta-se para diferentes 
norteadores pedagógicos que informam duas orientações: a educação fabricada pelo 
conhecimento linear e a vertente que busca traçar estratégias de resistência pela 
vertente transdisciplinar. Argumenta-se em favor de uma educação ambiental 
transdisciplinar como alternativa afinada com a proposta de uma escola atuante, 
comprometida com traçados que não apenas possam produzir alternativas para a 
superação do quadro de compartimentação do ensino-aprendizagem, mas que mudem 
a ordem, de modo a originar conseqüências benéficas favorecendo a compreensão 
global da importância das formas de vida coexistir em nosso planeta de forma 
harmônica no meio em que estão inseridas, e o desenvolvimento do respeito mútuo 
entre todos os diferentes membros de nossa espécie. 

Esse processo de sensibilização da comunidade escolar pode fomentar 
iniciativas que transcendam o ambiente escolar criando condições para que, no ensino 
formal, a Educação Ambiental seja um processo contínuo e permanente, através de 
ações transdisciplinares globalizantes, procurando a integração entre escola e 
coletividade, visualizando a proteção ambiental em harmonia com o desenvolvimento 
humano. 

O atual cenário de degradação constante dos recursos naturais que colocam 
em jogo a própria existência humana, o crescimento desmedido da pobreza, violência e 
injustiças sociais, exige estratégias construtivas que conduzam o sujeito a habilidades 
de utilizar os diversos conhecimentos adquiridos de modo mais adequado. A Educação 
Ambiental abordada através dos princípios da transdisciplinaridade desponta como 
possibilidade de ação diante das questões desafiadoras da modernidade, permitindo o 
entendimento da complexidade de fatores que compõe a natureza sistêmica e das 
crises que ameaçam o futuro planetário. 

A transgressão do olhar rege a transdisciplinaridade. Mobiliza forças que hora 
se fazem inertes. Acorda para lutas pela e para a vida. Desperta o redesejo pelas 
utopias que se fazem adormecidas e condicionadas a verem a rotina estéril e 
esmagadora da alma humana que se amedronta diante das dificuldades acumuladas 
progressivamente à medida que diminuem as forças de resistência a favor da 
existência.  

A educação sempre buscou estabelecer metas para se viver em sociedade 
em qualquer tempo e local. A visão que possuímos de mundo funda-se em argumentos 
filosófico baseados inicialmente na ciência do século XV até nossos dias, prevalecendo 
o paradigma cartesiano favorecedor do materialismo e da fragmentação, culminando 
com o racionalismo e reducionismo das formas de saberes traçados pelo século XX.  

A visão cartesiana da realidade é responsável por muitas de nossas certezas 
arrastadas pelo decorrer destes últimos cinco séculos de conhecimentos, alicerçadas 
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na polarização de realidades previsíveis e controláveis que apontam para 
possibilidades de respostas binárias. Consequentemente, responsável pelo modo como 
muitos de nós encaramos os grandes problemas sociais, econômicos e ambientais. Um 
dos aspectos problemáticos da fragmentação é justamente de que o processo do 
pensamento é independente de seu conteúdo.  

Os modos de aprendizagens cartesianos estimulam procedimentos de 
acomodação da mente, de aceitação de acontecimentos mostrados como imutáveis.  E 
neste decorrer, as almas humanas parecem se familiarizar com o peso do macabro 
capitalismo. É a perda da identidade e dos referenciais de vida historicamente 
construídos através da longa jornada da humanidade na Terra. Estamos sempre alerta 
contra nosso próximo, presos em nossas armadilhas consumistas que nos esvaziam o 
coração. Tornamos-nos cárcere de nossas próprias incertezas, de nossos medos.   

Na verdade, o modo de pensamento ocidental tornou-se onipotente, julgando 
seus saberes como universais por meio de critérios tidos como oportunos, expandindo 
sua cultura para o restante do mundo transpondo seu olhar e vivência em detrimento de 
outros saberes. Friaça et al. (2005, p. 153), com muita propriedade nos lembra que: 

 
Precisamos, então, começar a fazer esforço para observar o mundo através 
das outras janelas, e assim elas nos revelarão, talvez, nossos próprios mitos e 
o caráter particular daquilo que julgamos universais (p.153). 

 
 
 A fragmentação separou duas coisas que constituem dois aspectos da visão 

de um todo indivisível. A visão da realidade fragmentada pelo homem também envolve 
o conceito sobre si mesmo. O sujeito a partir de falsas percepções de realidade, adota 
conceitos separatistas e reducionistas passando a perceber e considerar a 
individualidade como algo a ser alcançado, um sinônimo de independência e bem estar, 
abandonando antigos conceitos e práticas fundadas em relações comunitárias. Em 
geral, o sujeito que baseia suas ações no individualismo, na competitividade e no 
egoísmo, andam a procura constante de atender seus interesses pessoais, em 
detrimento dos interesses dos outros assumindo uma postura egóica transformando em 
prioridade suas necessidades pessoais.  

Como então incitar reflexões sobre as articulações entre os fenômenos 
contemporâneos e a produção de processos maquínicos que manipulam a 
subjetividade e promovem o individualismo? Refletir sobre a forma como nos são 
impostos os modelos econômicos, sociais, políticos e culturais, promotores da razão 
absoluta e geradores do vazio criado entre os seres humanos através das formas de 
globalização, são importantes formas de resistência e conscientização para a 
compreensão do surgimento e difusão da dimensão educativa que tenha como foco 
central a valorização e preservação da vida dos seres vivos no planeta. Entretanto, 
como estabelecer metas de ação, reafirmar valores através dos princípios da Educação 
Ambiental, diante de interesses múltiplos e individualizados?  

A Educação Ambiental e a transdisciplinaridade trás múltiplas perspectivas e 
possibilidades de ação por aceitarem pontos de vista portadores de mais de uma 
resposta, suscitando a compreensão dinâmica de variáveis de escolhas entre o 
conhecimento que é imposto como verdade absoluta e a possibilidade de se traçar 
novos rumos. 
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Quando se olha para um objeto de estudo de forma reducionista, aumenta a 
chance de se omitir pontos essências para a compreensão dos fenômenos. A intenção 
de simplificar a abordagem para o estudo do objeto, deve-se a idéia de que elementos 
lineares facilitam a assimilação do conhecimento. Daí surge o aprendizado limitado, 
sem a devida consciência da infinidade de possibilidades que transpassam o objeto de 
estudo. As omissões destes referenciais poderão significar a banalização de conteúdos 
e de conceitos que se tornam descartáveis.  

Desvendar a complexidade do mundo exige a capacidade de perceber o 
transdisciplinar. O pensamento linear reduz a percepção, utilizando a crítica constante e 
a recusa do que não seja padronizado como verdade, aprisiona e condiciona a mente a 
uma única forma de perceber os fatos que permeiam a sociedade. Este 
condicionamento e aprisionamento favorece a apropriação individual e coletiva da 
subjetividade dos indivíduos, que se tornam expostos a toda sorte de estímulos 
condicionantes promotores de ações individualizadas e inócuas que acabam por gerar 
espaços de irresponsabilidade social diante da problemática planetária. 

O entendimento de que o indivíduo não é um uno isolado e fragmentado, de 
que a sociedade é parte do individuo, de que suas ações refletem em outras ações que 
ecoam infinitamente na sociedade, tece pontes entre o conhecimento transdisciplinar e 
a complexidade do real, permitindo um melhor entendimento dos acontecimentos que 
permeiam a vida social.  

Adentrar pelo conhecimento estruturando formas de discernimento entre o 
real e o condicionado estimulando pensamentos baseados na coletividade social 
pontuando que a linguagem, os hábitos e padrões de comportamentos, a cultura de 
maneira mais ampla é produto do indivíduo e da sociedade e ao mesmo tempo 
constitui-se como produtora e mantenedora da perpetuação das diferenças, indicando 
que tudo se liga a tudo reciprocamente em redes relacionais e interdependentes. Nada 
está isolado no universo, o indivíduo por maior autonomia que possua diante de sua 
vida social, é dependente de uma teia de vida que se vinculam continuamente sem 
cessar, numa circularidade que o singulariza e o pluraliza ao mesmo tempo. 

A vida contemporânea torna-se cada vez mais complexa e ao mesmo tempo 
uniforme, fundada na diversidade de interesses baseados em valores que desafiam a 
ética, a solidariedade a colaboração recíproca. Os interesses difundidos pelas 
máquinas capitalistas impulsionam e globalizam valores como a competição, o 
individualismo, a busca por soluções tecnológicas que tragam maior conforto e domínio 
da natureza a favor de uma pequena parcela da humanidade. 

A uniformização das relações produz tensões e conflitos que dificultam o 
reconhecimento do outro, traçando linhas de autoritarismo e de intolerância criando 
obstáculos para a interpretação e solução de tensões existentes na dinâmica social. 
Novos tempos exigem uma educação diferenciada, trançada diante das necessidades 
da vida, colaborando com a sensibilização do entendimento da intrigante teia de 
relações do ser humano com seu ambiente em todos os seus aspectos, 
compreendendo a si mesmo e aos outros. A organização da capacidade de se perceber 
como sujeito singular capaz de identificar as tramas da vida coletiva deverá ser uma 
das funções prioritárias da escola. 

Por entender que a verdadeira escola é a que ensina para a vida, a Educação 
Ambiental atua como processo de aprendizagem permanente das formas de existência 
e de sua maneira de perceber o mundo através da conscientização e de suas diversas 
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interligações, ensinando valores e ações que contribuam para a transformação humana 
e social e preservação ecológica. Assim podemos definir o principio básico de uma 
educação que tenha como finalidade a formação integral do ser humano.  

Neste cenário a Educação Ambiental se apresenta como um processo 
dinâmico em permanente construção, reflexão, debate e mobilidade. A realidade 
observada e vista a partir desta perspectiva mais abrangente, fornece dados para que 
se forjem estruturas de pensamentos complexos, onde várias possibilidades do real 
passam a coexistir em um mesmo espaço de aceitação e entrelaçamento de vivências. 

A escola percebida como instrumento socializador e colaborador da formação 
de sujeitos, deve buscar a reconstrução do saber, da dignidade da vida e do próprio ser 
humano. Neste sentido, a Educação Ambiental percebe a realidade como processo e 
não como algo imutável, remete-nos a informações estabelecidas pela interação entre 
pesquisador/sujeitos e o próprio meio ambiente. 

A abordagem transdisciplinar na Educação Ambiental promove a 
compreensão complexa por levar ao entendimento de que o conhecimento nunca está 
pronto e acabado. É a descoberta da limitação de nosso olhar. No esquema curricular 
tradicional, não há a pretensão de se examinar as formas de como ocorre a transação 
entre os diferentes pontos de vista e os sujeitos envolvidos com o objeto de ensino. 
Aqui é estabelecido o consenso por um único ponto de vista que interfere diretamente 
sobre a produção de sentidos e de racionalidades. 

A uniformização do real comanda nossas mentes à não buscar a liberdade, a 
se tornar cativa como sombras na escuridão da alma. Desaprendemos a ver as 
diversas faces da verdade e nos acostumamos com as injustiças e maldades. 
Destruímos tudo que nos pareça obstáculo. Esquecemos a dádiva da inteligência de 
procurar outros caminhos e possibilidades de enfrentamento diante das incertezas que 
nos amordaçam. 

A liberdade é um ato de coragem. Tenhamos então este ato grandioso frente 
ao que nos aniquila. Esta é uma posição simples, de difícil decisão, pois requer o 
abandono do comodismo, do egoísmo e do exclusivismo. Requer coragem para se 
tornar diferente do que já se é, e humildade para se reconhecer pequeno diante da 
totalidade. Evocar essa grandiosa força entranhada em nossas almas é ponto de 
partida para o que se pode denominar de educação transdisciplinar.  

Por onde devemos começar a praticar este tipo de educação? Devemos 
começar por nos mesmos, por nossas atitudes, pelo desarmamento de nossos 
pensamentos, tão acostumados a ter respostas prontas e acabadas. Quando cremos 
em apenas uma face da verdade que permeia o objeto, afastamos a criatividade, a 
potencialidade e a inventividade de nosso ser. Sentiremos alivio, pois, traremos a 
tranqüilidade para junto de nós, mas a verdade é que nada foi cumprido. Nenhuma 
atitude de sobrepujar a dificuldade foi efetuada. Aquela imobilidade mental que nos 
assola continua cruel e inerte, e simplesmente se escolherá a maneira mais obvia de 
resolver as coisas, o que torna a atitude estéril diante das incertezas da humanidade.  

O problema permanece, e nada foi feito de efetivo para contorná-lo. Edgar 
Morin explica à disjunção existente entre o mundo moderno e a sabedoria, apontando 
para a sombria ruptura do conhecimento pelo modo de vida ocidental, onde “de modo 
mais amplo, a hegemonia do ativismo e da práxis no mundo contemporâneo eliminou 
qualquer idéia de sabedoria. O mundo ocidental inventou um modelo prometeico de 
dominação, de conquista da natureza, que afasta qualquer idéia de sabedoria. O 
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problema da vida e da morte foi ocultado por esta agitação em que fomos envolvidos” 
(MORIN, 2005, p.48).  

A Educação Transdisciplinar consiste em buscar mudanças de atitude diante 
de questionamentos que envolvam a vida e a morte, valorizando as diversas relações 
de interligações do mundo, para dignificar a existência, resistindo às armadilhas do 
condicionamento que determinam as formas de agir e mover-se no mundo. É 
necessário buscar caminhos que conduzam o humano ao equilíbrio, pois, “a eliminação 
das tensões que ameaçam a vida em nosso planeta será impossível sem um novo tipo 
de educação que leve em consideração todas as dimensões do ser humano” 
(NICOLESCU, 1999, p. 34).  

Neste contexto, a transdisciplinaridade se abre como caminho capaz de 
sensibilizar e modificar a percepção do sujeito frente a sua realidade facilitando a 
observação da realidade como parte de um sistema complexo. As informações e o 
conhecimento adquirido possibilitam mudanças de atitude através das diversas 
interações articuladas no meio social buscando levar harmonia ao ser humano, para 
que se possa aprender a conviver com as diferenças, com a pluralidade de culturas, de 
religiões, onde todos possam existir e conviver com suas particularidades na 
globalidade. Em qualquer lugar que haja espaço para o diálogo permanente em 
conjunto amplia-se as possibilidades e equilibram-se os conflitos. 

Segundo Morin (2006) e Nicolescu (1999), a abordagem transdisciplinar é a 
ampliação do modo de olhar para os conteúdos, atribuindo a estes, significado, 
construindo elos entre as disciplinas buscando a visão de totalidade diante dos 
fenômenos. É a criação de campos comuns de interação, de troca, de diálogo, sendo 
que nenhum ponto de vista, opinião ou certeza é tido como imperioso. A verdade se 
constituirá a partir do olhar do sujeito sobre o objeto, que perceberá a realidade e a 
entenderá como verdade de acordo com sua capacidade de articulação com os 
conhecimentos socialmente construídos, variando, por tanto de cultura para cultura, de 
sujeito para sujeito.  
 Educação Ambiental através da transdisciplinaridade busca levar 
conhecimentos que conduzam à conscientização e a compreensão de que o ambiente 
é influenciado e influencia as ações humanas de maneira circular, sendo que as ações 
efetuadas neste campo podem modificar as diversas formas de vida interferindo 
diretamente  nas existência das demais vidas envolvidas neste processo. O 
pensamento complexo abordado pela visão transdisciplinar, permite a visão das 
circunstâncias que permeiam os sistemas sociais, forjando uma maior capacidade de 
interação diante das situações, descortinando as relações de causa e efeito, ampliando 
a percepção de que os problemas não surgem por uma causa determinada, mas sim, 
por diversos fatores que se relacionam entre si. 

Ao contrário das demais abordagens utilizadas no meio escolar, a 
transdisciplinaridade tem como uma de suas funções forjar a identidade de sujeitos que 
saibam se mover dentro de sua própria cultura e de culturas estranhas, tornando-se 
autônomo diante das decisões que por hora, tenha que tomar, baseadas em atitudes 
austeras que visem sempre o bem estar próprio e o da coletividade.  

 
 

2. Multi, pluri, inter e transdisciplinaridade. 
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A ciência, as descobertas, a evolução das diversas tecnologias conduziram o 

sujeito moderno a desenvolver uma forte tendência para a visão cartesiana no plano 
material. É a busca incessantemente à criação de modelos que expliquem os 
fenômenos, para aumentar a capacidade de previsão. Enfim, saciar a necessidade de 
controle sobre a ciência moderna. 

A visão cartesiana molda a elaboração de currículos em disciplinas na 
tentativa de tornar menos complicado a construção do saber escolar. Tal simplificação, 
por outro lado, contribuiu para o embaraço no entendimento de fenômenos mais 
complexos, por não propiciar aos educandos a capacidade de articular os diversos 
conhecimentos que lhes são apresentados. Segundo Vigotski (1998, p. 108), “O 
aprendizado é mais do que a aquisição de capacidades para pensar, é a aquisição de 
muitas capacidades especializadas para pensar sobre várias coisas”.  

A solução para o problema, começou a ser idealizado através da ligação 
entre as diversas disciplinas do currículo. Termos como: multidisciplinaridade, 
pluridisciplinaridade, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade passaram a fazer parte 
da rotina da escola, porém, nem sempre é bem entendido, gerando várias dúvidas e até 
mesmo enrijecimento na postura de mudança dos profissionais da educação, pela 
própria dificuldade de compreensão de termos que são lançados sem o devido preparo 
teórico em ondas constante de modismos que permeiam a educação, agravando a 
situação de inquietação dentro do sistema educacional. Tentaremos abarcar as 
concepções destes termos, na tentativa de minimizar a conflituosa situação de 
desentendimento. 

 Erich Jantsch, propôs a classificação das abordagens em sistemas divididos 
em quatro níveis: a multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade e 
a transdisciplinaridade. Já Jean Piaget e Basarab Nicolescu, nos falam de três níveis: a 
pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. A 
multidisciplinaridade na visão destes teóricos é vista acoplada a pluridisciplinaridade. 
Para uma melhor percepção e entendimento destes conceitos, será utilizado o 
agrupamento de quatro níveis proposto por Jantsch. 

A multidisciplinaridade utiliza-se de informações de várias disciplinas 
relacionadas entre si, e propostas simultaneamente, que manterá cada qual seu próprio 
objetivo e técnica de trabalho, contribuindo com informações específicas, sem explicar 
as possíveis ligações entre elas, para estudo de um objeto (em nosso caso o 
conteúdo), sem se ater à integração e criação de espaços de comunicação entre as 
disciplinas, deixando de estabelecer elos entre os conhecimentos abordados. A 
resultante deste processo é que o tema estudado terá um enriquecimento em termos de 
conhecimento do objeto, enquanto as demais disciplinas envolvidas no processo 
continuam limitadas em sua própria organização, sem que sejam somados ou 
acrescentados conhecimentos novos. Tomemos como exemplo a criação do mundo 
que pode ser estudada a partir do ponto de vista da história antiga, a geografia pode 
apresentar dados sobre a idade dos estratos rochosos, a arte promoveria questões a 
cerca de seu valor estético das obras encontradas das antigas civilizações. Todas as 
disciplinas trouxeram contribuições para o estudo do objeto: A criação do mundo. 
Porém estas mesmas disciplinas não se enriqueceram com nenhuma contribuição de 
estudos interligados.   
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A pluridisciplinaridade assim como a multidisciplinaridade, utiliza-se de 
outras disciplinas para o estudo de um objeto, porém que poderão se flexibilizar em 
torno dos objetivos e técnicas da disciplina em estudo, podendo criar algumas zonas de 
comunicação entre elas podendo haver a transferência de métodos de uma disciplina 
para a outra. A resultante aqui, como na multidisciplinaridade, é que o objeto de estudo 
contará com o enriquecimento de saberes, enquanto as outras disciplinas se manterão 
fechadas, podendo vir a somar algum conhecimento do conteúdo em estudo em seu 
próprio espaço. Continuando com o exemplo da criação do mundo, teríamos as 
mesmas ou outras disciplinas envolvidas, porém haveria uma maior conexão de 
saberes, como por exemplo, a arte encontra maior clareza estética através do estudo 
da idade dos solos utilizados para a confecção de artefatos. 

Na interdisciplinaridade, as disciplinas organizam-se para atender a uma 
meta estipulada por uma disciplina “superior”, ou por unidades que se tornam objetivo 
maior, determinando o objeto ou tema de estudo, que agirá como orientador, buscando 
relações recíprocas em sua conduta através de interações de conceitos que irão 
ocorrendo durante a construção do processo, ultrapassando os limites disciplinares, 
porém, finalizando no limite disciplinar. O produto final continuará resultando em 
respostas fragmentadas, ligadas às disciplinas de origem, que contribuíram com o 
processo de enriquecimento do objeto de estudo, onde, as demais disciplinas, também, 
obtêm algum tipo de conhecimento, não ultrapassando, porém, suas fronteiras de 
domínio, podendo ocorrer a superespecialização do conhecimento do objeto estudado. 
Aqui existe a colaboração entre as disciplinas, e o conhecimento adquire valorização 
em si e nas demais disciplinas envolvidas. A criação do mundo pode ser observada 
através de gráficos e tabelas do desenvolvimento da humanidade, a ciência cria 
campos para observar o processo de evolução da vida animal, a história se apropria da 
narração crítica e pormenorizada de acontecimentos sociais, políticos, militares, 
culturais ou religiosos, que fazem parte do passado de um ou mais países ou povos 
para explicar o capitalismo. Todas as disciplinas deram suas contribuições e podem 
receber e enriquecer suas áreas de conhecimento. Mas, o nível de entrecruzamento de 
informações parou ai. 

Já a transdisciplinaridade, como o “prefixo trans indica, diz respeito àquilo que 
está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através das disciplinas e além de qualquer 
disciplina” (Nicolescu, 1999, p. 86). A transdisciplinaridade buscará ultrapassar a 
fragmentação do ensino, superando o engessamento das disciplinas, uma vez que a 
abordagem disciplinar limita, restringe e incapacita olhar o objeto além do que é 
mostrado. É a busca da compreensão da realidade que pode se mostrar múltipla, 
dependendo para tanto da capacidade do sujeito em captar a realidade. Nesta óptica, o 
que se busca é ampliar o conhecimento do objeto através de vários pontos de vista 
capazes de refletir sua totalidade, transcendendo a disciplinarização através da 
solidariedade e colaboração entre as disciplinas da prática. Observemos a criação do 
mundo através do olhar transdisciplinar por meio de lendas que contam a criação do 
mundo.  

A criação do mundo pode ter sido obra de um Deus todo poderoso, que criou 
sozinho em sete dias todo o universo, criou Adão e Eva, as matas, os animais. Tudo 
poderia ser feito pelo casal, menos comer uma fruta chamada de maçã. Tentados pelo 
mal personificado por uma cobra, o casal não resistiu e desobedeceram as ordens 
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comendo a fruta proibida. Foram expulsos do paraíso e mandados para viverem em 
pecado, dando origem a todos os outros seres vivos do planeta.  

Podemos aproveitar e dizer que há outras narrativas sobre a criação do 
universo como a dos índios Carajás, originários de um mundo subterrâneo, onde o sol 
penetra com suas luzes. Nesse submundo viviam os antepassados dos índios Carajás, 
dos javaés, dos xambivas. Certo dia vários índios saíram pela brecha da pedra e 
passaram a percorrer o planeta Terra. Casavam, tinham filhos, e assim foram habitando 
a terra, que era completamente escura, sem luz nenhuma. Um dia um indiozinho 
aprisionou um urubu e pediu enfeites para que pudesse solta-lo. O urubu trouxe as 
estrelas do céu. O menino não gostou porque continuava escuro. O urubu trouxe a lua. 
E o menino respondeu que não gostou. Então o urubu trouxe o sol. E o menino ficou 
contente porque tudo ficou claro e poderia ver melhor o mundo.  

A lenda da criação do universo através da ótica africana, conta sobre um 
Deus chamado Olorun, criador do universo, a água, o fogo, o ar e a terra. Certo dia 
Olorun resolveu criar um ser encantado chamado de Oxalá. Olorun, satisfeito com sua 
criação, criou mais dois seres encantados, Nanam e Exu. Oxalá recebeu a missão de 
criar o planeta Terra, mas, por causa de alguns contratempos, Nanam acabou 
executando esta missão. Olorum acabou criando mais alguns orixás, dando-lhes a 
função de ajudar no restante da criação do mundo, e do planeta Terra. Olorun tem, por 
assim dizer, suas próprias tarefas; e embora cada orixá seja perfeitamente 
independente em seus domínios, um não ultrapassa os limites dos outros. 

 Daí tem-se três perspectivas de um mesmo acontecimento, narrados por 
olhares diferenciados construídos por bagagens culturais múltiplas pelo decorrer de 
várias gerações. A partir destes pontos de vista, abre-se o espaço dialógico para a 
quebra de verdades relativas permeadas pelo senso comum, possibilitando o 
conhecimento do que está oculto, resgatando valores pertencentes a outras culturas, no 
aprendizado do respeito a outros valores e ao reconhecimento do outro. 

Através destas três vertentes do mesmo fato, poder-se-ia abordar através da 
Comunicação Dialógica, diversas relações que tecem a construção de diferentes 
vivências envolvendo potencialidades, revelações e limites. O espaço para o estudo da 
cultura indígena, africana e ocidental se abre como portador de diferenciação de 
referenciais. A compreensão da supremacia do conhecimento cristão pode ser 
analisada pela supressão dos demais pontos de vista e entendido como mecanismos 
de dominação de um povo sobre outro. A demonização das diferenciadas comunidades 
tidas como retrogradas e antiquadas podem ser vistas como modo de eliminação de 
conhecimentos que interferem diretamente nos interesses da máquina capitalista. 
Dependendo da faixa etária trabalhada, poderíamos adentrar por assuntos como as 
teorias de Darwin e Lamark, as questões da criação de mitos que se tornam verdades 
absolutas, das injustiças sociais decorrentes de credos, raça e etnia. 

Assim, a unificação de pontos de vista, que tantas vezes marca o 
conhecimento, vai cedendo lugar a uma aprendizagem coletiva baseada na criatividade 
e sensibilidade humana nutrindo-se de argumentos de diferentes tradições e culturas, 
ampliando sensivelmente a forma de se perceber a realidade, alargando olhares, 
criando espaço para dúvidas, temores, saberes, devaneios e equívocos. 
  A transdisciplinaridade visa difundir o conhecimento quebrando os muros 
disciplinares, eliminando a ligação mecânica entre elas e promovendo o 
entrecruzamento de saberes diversos, enriquecendo as idéias, abrindo espaço para a 
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comunicação crítica e construtiva que abarque as várias dimensões da vida social, 
cultural, econômica e política. À medida que “do ponto de vista epistemológico o 
raciocínio é determinado pela cultura e pela linguagem dessa cultura” (FRIAÇA, et al, p 
60). 
 
 

3. Contexto histórico da transdisciplinaridade 
 
 
 Para melhor definição e clareza do que seja transdisciplinaridade e de sua 
metodologia, em 1994 realizou-se o 1º Congresso Mundial da Transdisciplinaridade, 
organizado pelo CIRET, com a parceria da UNESCO em Arrábida (Portugal), do qual 
resultou A Carta da Transdisciplinaridade. Uma nova abordagem surge com o manifesto 
redigido pelos pesquisadores Lima de Freitas, Edgar Morin e Basarab Nicolescu. É a 
proposta da construção do diálogo entre as diversas áreas da ciência ligada à 
experiência interior do ser humano. A partir deste documento definiram-se os sete eixos 
básicos da evolução transdisciplinar na Educação, e os três pilares metodológicos da 
pesquisa transdisciplinar. Os sete eixos básicos da evolução transdisciplinar na 
Educação foram: 
 

• O conhecimento: a educação deve mostrar que não existe verdade absoluta 
e inabalável, deve ater-se a diagnosticar a origem dos erros; 
• O conhecimento pertinente: a visão linear do conhecimento deve ser 
substituída pela visão que apreenda o conhecimento do objeto em sua 
complexidade e em seu conjunto totalizante; 
• A condição humana: devemos compreender que "o ser humano é a um só 
tempo físico, biológico, psíquico, cultural, social, histórico” (Morin, 2005). É 
fundamental o entendimento que a existência humana está diretamente 
ligada às outras formas de vida pré-existentes no planeta; 
• A compreensão humana: torna-se necessário a reconstrução da identidade 
terrena para o resgate da condição humana digna; 
• A incerteza: é preciso ensinar formas de enfrentamento de fatos 
inesperados, adquirindo consciência política de poder modificar os 
acontecimentos da vida; 
• A era planetária: formar a consciência da história humana no planeta Terra; 
• A relação transdisciplinar: os educadores, os educandos e as instituições e 
sua metodologia subjacente. 

 
Os três pilares metodológicos definidos neste documento foram: a 

Complexidade; a Lógica do Terceiro Incluído e os Diferentes Níveis de Realidade. 
 A lógica do terceiro incluído quebra a visão cartesiana de que a realidade 

seja permeada por apenas um único nível de realidade, onde existam apenas dois 
lados opostos. A lógica do terceiro incluído está inserida entre dois pares, ou dois 
termos antagônicos. Assim como há a percepção de realidade entre pares antagônicos 
noite/dia, existe a lógica de que no anoitecer existam elementos do dia, no amanhecer 
existam elementos da noite. Assim como o pai está presente no filho, o filho está 
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presente no pai, numa intercessão permanente que os une, como une tudo que existe 
no universo e nesta lógica, abre-se a percepção de que na contradição entre ser e não 
ser, somos todos feitos das mesmas matérias, parte de um todo. Goeth reconhece que 
“os homens trazem dentro de si não somente a sua individualidade, mas a humanidade 
inteira, com todas as suas possibilidades”. 

A lógica do terceiro incluído sobre o nível de realidade de um mesmo objeto, 
leva a uma estrutura de conhecimento sempre aberta e circular, impossibilitando a 
estruturação de uma teoria completa. A abertura permanente a novos conhecimentos, 
cria no nível de realidade, a zona de não-resistência, que corresponde àquilo que não é 
passível de racionalização, espaço por onde há a transição permanente entre o ser e o 
não-ser, que se misturam continuamente, é o sagrado (corpo, alma e espírito). O 
conjunto de pares antagônicos e sua zona de não-resistência constituem o objeto 
transdisciplinar.  

 
A abertura para o outro é baseada na capacidade de suportar viver a 
experiência de que não se é um corpo compreendido isoladamente ou um 
vazio que só ganha significado no encontro com o outro. O sujeito precisa 
suportar ser um processo permanente de subjetivação que se faz nos 
encontros como outro, humano ou não, mas que também faz o outro (FRIAÇA, 
2005, p. 261). 

 
A complexidade é uma postura do olhar. Uma forma de se perceber o mundo 

além das aparências expostas e pré-determinadas. Opõe-se a mecanismos 
reducionistas, permite entrever as interligações dos fenômenos que se dão nos campos 
sociais, culturais, históricos, econômicos, políticos e biológicos. É o desafio à nossa 
capacidade de estruturar e organizar conhecimentos, diferenciando o que é válido para 
a vida em termos individuais e coletivos, rompendo com as barreiras do cartesianismo, 
na tentativa de estabelecer elos que possibilitem o fortalecimento dos laços sociais, 
favorecendo a construção da cidadania.  

A capacidade de distinguir a complexidade no comportamento do sistema é 
um recurso cognitivo que permite organizar conceitos e argumentos, que avaliam a 
possibilidade de sua realização. A mudança na forma de perceber a realidade através 
de nossas estruturas cognitivas depende basicamente da forma de perceber a 
realidade dos sistemas, onde o reconhecimento da legitimidade humana, de seus 
limites e possibilidades, favorecem a criação e permanência de espaços de convivência 
e de colaboração recíproca.  

  A complexidade preocupa-se mais com os problemas do que com a solução 
dos mesmos, pois age como mediador entre sistema e comportamento. O que é 
complexo não é o sistema, mas sim seu comportamento e sua forma de disposição. É o 
entendimento de que tudo está ligado em redes, que a parte está no todo assim como o 
todo está ligado à parte. É a estruturação da consciência de aceitação do diferente, do 
incompleto, do imprevisível, da desordem, encarando os fatos como portadores de 
diversas respostas. E é através destas áreas de contradições que se encontrará o 
ponto de ligação entre os conhecimentos, tendo a consciência, da impossibilidade de 
conhecer a certeza como total e absoluta. 

 Os níveis de realidade, dizem respeito àquilo que “resiste a nossas 
experiências, representações, descrições, imagens ou formalizações matemáticas” 
(Maturana, ). Os níveis de realidades, o educacional, o religioso, etc; estão inseridos em 
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outros níveis de realidades, como por exemplo, o social. A qualidade do que é real 
apresentada em cada nível de realidade nesta perspectiva, dependerão da percepção 
do sujeito que se desenvolve através de sua história de vida, carregada de significados 
pessoais construídos através de interações econômicas, culturais, sociais e políticas.  
 O conhecimento dos níveis de realidade é uma aptidão necessária para 
discernir as visões de mundo que nos cercam, sendo necessário desenvolver a 
percepção para saber ver os fenômenos de maneiras diferentes, saber ouvir as 
diferentes opiniões e saberes dos diversos atores sociais, saber olhar os diferentes 
aspectos que compõem a realidade apresentada, saber falar respeitando a 
sensibilidade e as diferenças inerentes a cada cultura. 
 

4. Transformar a partir do conhecer. 
 
  

As questões que giram em torno da educação não devem fechar-se em 
círculos restritos. Ultrapassar a linearidade do conhecimento favorece a comunicação 
com a sociedade através de atitudes de abertura para o novo, facilitando a forma de 
perceber e estruturar a realidade e o pensamento, auxiliando a compreensão de que os 
fenômenos físicos e sociais não são fixos e determinados, mas estão em constante 
transformação e movimento constante. O desenvolvimento de saberes permeável a 
incertezas propõe condições para o educando decidir pela busca que o levem a 
aprender a aprender, permitindo que este seja ator de mudanças sociais. 

A disciplinarização divisa a realidade separada das conexões de 
sustentabilidade, apresentando a humanidade como núcleo primeiro da vida no planeta. 
A natureza e seus elementos se tornam fonte infinita de consumo para o bem estar da 
humanidade, que passa a desrespeitar os ciclos naturais de renovação. A abordagem 
do conhecimento deve privilegiar entendimentos que os ciclos da natureza passam por 
renovações, mortes e renascimentos, e o sujeito precisa ver a realidade com uma visão 
dialética nas quais todas as coisas se relacionam, se aproximam e se separam. O 
estado de contradição dos fenômenos físicos e sociais da a medida do movimento da 
natureza e da sociedade. É preciso compreender este movimento para perceber a 
complexidade. Assim dizendo, entende-se que nada está isolado e que tudo se 
relaciona.  
 As mudanças educacionais desenvolvidas na proposta transdisciplinar têm 
como fundamento conduzir o sujeito a valorar seus irmãos planetários, viver, conviver e 
perceber o outro dentro de um mundo de incertezas, resgatando sua interioridade 
abrindo os sentidos para a intuição e para a afetividade. A compreensão dessas 
atitudes leva para aceitação da diversidade cultural e para a apreensão do 
conhecimento popular, trabalhando histórias de vidas como objeto de aprendizagem, 
num constante contextualizar, globalizar e concretizar. 

Dessa forma, a construção da educação transdisciplinar passa necessariamente 
por transformações na forma de ser e de compreender a realidade. Criar novas formas 
de refletir, de reintegrar o sujeito ao mundo em seus diversos aspectos que levem a 
novas ações que busquem o sentido da cooperação recíproca e da coletividade, 
associando conhecimentos populares aos conhecimentos científicos, resgatam o sujeito 
à sua história humana. 
 

12

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



 
BIBLIOGRAFIA 

 
FRIAÇA, Amâncio (Org.). Educação e transdisciplinaridade III. São Paulo: Trion, 2005. 

 
GUATTARI, Fekix, ROLNIK, Suely. Micropolítica: cartografia do desejo. – 8. ed.  – 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

 

NICOLESCU, Basarab. O Manifesto da Transdisciplinaridade. Triom, São Paulo, 1999. 
 

MORIN, Edigar. Cultura de massas no século XX - necrose. 6. ed. - Rio de Janeiro: 

Forense Universitária, 2003. 

 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Semear outras soluções: os caminhos da 
biodiversidade e dos conhecimentos rivais. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 
 

 VYGOTSKY, Leontoniev. Formação Social da Mente. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes 

(1998). 

 

13

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835


